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CENÁRIO NADA BOM

DESANIMADOR
OS NÚMEROS DA CRISE
Inflação, juros e desemprego retraram a atual fragilidade do país

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Um número já seria sufi-
ciente para traduzir o mo-
mento crítico pelo qual o
paíspassa:odaavaliaçãodo
governoDilmaRousseff,di-
vulgado na última semana
peloinstitutoDatafolha.Se-
gundo a pesquisa, 86% dos
brasileiros consideram o
atualgovernocomoregular,
ruimoupéssimo.Éataxade
reprovação mais alta para
umpresidentedaRepública
desde setembro de 1992.
Mas, para alcançar esse

resultado, a presidente acu-
muloumuitosoutrosíndices
negativos que colocamhoje
aeconomiabrasileiraemes-
tado de alerta e em dúvida
sobreoseufuturo.Inflaçãoe
juros altos, retração do PIB,
desemprego,quedadocon-
sumo, restrições ao crédito,
desvalorização da moeda,
déficit das contas públicas e
perdadefôlegodaprodução
industrial sãoalgunsdos in-
dicadores que retratam a
fragilidade da economia,
que ainda convive com o
fantasmada corrupção.
Se já não bastasse esse

cenário pessimista, espe-
cialistas avaliamque há es-

paço para novas preocupa-
ções,umavezqueosnúme-
ros que estão colocados à
mesa tendem a se deterio-
rar ainda mais. A inflação,
por exemplo, que já vem
castigando as famílias des-
de o ano passado – quando
fechou2014a6,41%equa-
seatingiuo tetodametade
6,5% – deverá encerrar

2015 a 7,93%, de acordo
com o último Relatório Fo-
cus doBancoCentral (BC).
Aprevisão,aliás,temsido

revisada para cima a cada
boletim divulgado pelo BC.
E, cada vez mais, o percen-
tual se afasta do limite má-
ximo do governo, que é de
4,5%aoano,comtolerância
de dois pontos percentuais

para cimaoupara baixo.
ConformeoIPCA–índice

quemedeainflação–cresce,
aumenta tambémaapreen-
são da médica Andressa
Ronconi,quetemsentidono
bolsoosreflexosdacrise.Ela
contaquemuitosdosprodu-
tos que consome tiveram
umaumentode50%nosúl-
timos meses. “Não dá mais

para encher o carrinho”, re-
clama a consumidora, que
precisou mudar alguns há-
bitos ao fazer as compras.
“Antes, eu ia ao super-

mercado mensalmente.
Agora, procuro ir uma vez
por semana para comprar
o essencial e aproveitar as
promoções”, comenta.
Enquanto a inflação dis-

para–pressionadaespecial-
mente por itens como com-
bustível e energia –, o Pro-
dutoInternoBruto(PIB)en-
colhe.Mesmo que os dados
oficiaisde2014estejampre-
vistos para serem divulga-
dos pelo IBGE somente na
próxima sexta-feira, 27, o
mercadojáfezsuasapostas.
Paraosespecialistasouvidos
pelo Banco Central, o ano
passado deverá apresentar
uma retraçãode0,15%.
Já em2015a contração

esperada é de 0,78%, o
que, se confirmada, será a
maior retração da econo-
mia brasileira dos últimos
25 anos, quando o PIB en-
colheu 4,35%.

DESEMPREGO
A criação de empregos

que, ao longoda campanha
eleitoral, Dilma fazia ques-
tãodeencheropeitoparafa-
lardosnúmeros,jánãoétão
motivodeorgulhoassim.Na
última quarta, informações
do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados
(Caged) mostraram que
2.415 postos de trabalho
formais foram fechados no
Brasilemfevereiro.NoEspí-
ritoSanto,onúmerofoiain-
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Reajustes de preços

A médica Andressa

Ronconi reclama

da redução no po-

der de compra por

causa da inflação

“A gasolina,
a energia
elétrica e as
compras do
supermercado
estão pesando
muito no
orçamento
familiar.
Está difícil
absorver
tantos
aumentos”
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dapior.Aotodo,3.061vagas
foram encerradas, princi-
palmentenos setoresdo co-
mércio,construçãocivilein-
dústria da transformação.

ERROS
Para o economista e pro-

fessor universitário Antônio
MarcusMachado,osnúme-
ros refletem os erros come-
tidos pelo governo nos últi-
mosanos.“Entreeles,aexa-
cerbação do gasto público
improdutivo e a adoção de
políticas sociais insustentá-
veis e onerosas de forma
concomitante.Foradecisões
depolítica externae comér-
cio internacional que tam-
bém foram equivocadas”.
O economista e coorde-

nador-geral da Faculdade
Pio XII, Marcelo Loyola
Fraga,compartilhadepen-
samento semelhante. Ele
pondera que, por mais ne-
cessárias que sejam as po-
líticas sociais, oferecer be-
nefícios à população sem
fazeroseuefetivocontrole
éfatalparaocaixapúblico.
“O governo quis fazer po-
pulismosemterdeondeti-
rar recursos. Issosomadoa
outras ações compromete-
ram o equilíbrio fiscal”.
Jánavisãodaeconomis-

ta-chefe da Rosenberg As-
sociados,ThaísMarzolaZa-
ra,apolíticaeconômicade-
fendidapelapresidenteDil-
macrioudistorçõesnomer-
cado. Ela cita como emble-
máticas as decisões ligadas
à reduçãoda tarifadeener-
gia elétrica, em 2013, e a
manutenção artificial do
preço dos combustíveis até
o final de 2014. “Além das
incertezasemrelaçãoàscri-
seshídricaeenergética,que
atrapalharam as decisões
paranovos investimentos”.

Ajuste fiscal énecessário
eurgenteparaoBrasil
Especialistasdizemque
ogovernoprecisacortar
osprópriosgastospara
se recuperar

Os números ruins e os
problemaseconômicosdo
país estão postos e são ir-
reversíveis até aqui. Mas,
de agora emdiante, é pos-
sívelmelhoraroquadro se
os esforços do governo fo-
rem direcionados para o
ajuste fiscal. É o que ava-
liam os especialistas ouvi-
dos por AGAZETA.
Para eles, as medidas

ortodoxas do ministro da
Fazenda, Joaquim Levy,
são necessárias e têm de
ser imediatas na tentativa
de colocar a economia de
voltanostrilhos,alcançan-
do o prometido superávit
primário de 1,2% do PIB.
Para além do aumento

de arrecadação, o econo-
mista Marcelo Loyola Fra-
ga pontua que é preciso
queaUniãocortemaisgas-
tospróprios.“Ninguémsu-
porta tantos ministérios.
Não adianta só o povo pa-
gar pela política fiscal. O
governo precisa entender
que não dá para gastar
mais do que se arrecada”.
O economista Antônio

Marcus Machado ressalva
que o resgate do equilíbrio
fiscal deve ser cuidadoso
para não asfixiar as ativi-
dades econômicas basila-
res do crescimento, como
na construção civil e no se-
tor de comércio e serviços.

“Além disso, o cresci-
mentoéumaresultanteda
confiançapolítica, da esta-
bilidade fiscal e da capaci-
dade de inovação que um
país possa ter, o que hoje,
infelizmente,estamosbem
longe”, alfinetaMachado.
ThaísMarzola Zara, eco-

nomista-chefe da Rosen-
berg Associados, defende
que em um segundo mo-
mentoogovernodeve focar
em uma agenda mais mi-

croeconômica, buscando
destravarosgargalosquere-
duzemacompetitividadedo
produto brasileiro. “Como
entraves burocráticos, nor-
mas federais que não con-
versamcomasestaduais ea
questãoda infraestrutura”.
Os economistas tam-

bém lembram que para
pavimentar uma retoma-
da do crescimento é fun-
damental que o governo
resgate a confiança do

mercado após os sucessi-
vos erros de gestão e sua
relação nos casos de cor-
rupção envolvendo prin-
cipalmente a Petrobras.
Se todaessa cartilha for

seguida, os especialistas
acreditamqueaeconomia
começará a se recuperar
em 2016, período diver-
gente do esperado pela
presidente Dilma, que
afirma que o país sairá da
crise em curto prazo.
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Despesas elevadas

Para tentar driblar a cri-
se e não perder a clien-
tela, o restaurante Salsa
da Praia absorveu os
custos e, ao invés de re-
passar 35% para os
clientes, reajustou o
cardápio em 12%.

“Já estamos sentindo a crise, mas para
manter a qualidade do serviço, não
dispensamos funcionários como muitas
empresas estão fazendo. A estratégia
foi reduzir a margem de lucro”
—
TIAGO PEDRO DE FREITAS, PROPRIETÁRIO DO
RESTAURANTE SALSA DA PRAIA

O QUE ELES DIZEM

“É preciso resgatar a
confiabilidade do
governo, abalado pela
incompetência de
gestão e corrupção”

ANTÔNIO MARCUS
MACHADO, economista

“Dos dados recentes, o
que mais preocupa é o
mercado de trabalho,
que deve aumentar a
retração de vagas”

THAÍS MARZOLA ZARA,
economista

“A política fiscal é
acertada, mas é preciso
que o governo corte os
próprios gastos.
Niguém suporta mais
tantos ministérios”

MARCELO LOYOLA,
economista


